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O GRANDE CONFLITO 
 
Ele, porém, lhes respondeu: “Um inimigo fez isso.” Mateus 13:28 
 
Ao longo da história, filósofos e cientistas têm indicado evidências 
fantásticas de um planejamento inteligente no Universo. No século 18, o 
filósofo William Paley usou a analogia do relojoeiro. Ao comparar uma pedra 
a um relógio, ele concluiu que “o relógio requer um projetista que, em 
algum tempo e em algum lugar, deve ter existido. Um artífice, ou artífices, 
que o fez com o propósito para o qual descobrimos que ele 
realmente responde” (link.cpb.com.br/887fa9). 
Simplificando, Paley argumentou que, da mesma forma que um relógio 
indica a existência de um relojoeiro que o fez, o mundo indica a 
existência de um Deus que o projetou. Essa ideia agradou aos religiosos e 
popularizou a Teologia Natural, que tenta provar a existência de Deus por 
meio de argumentos puramente racionais, vindos da observação da 
natureza. 
O problema com essa abordagem, frequentemente utilizada por defensores 
do design inteligente, é que ela se abstém de recorrer a qualquer revelação 
especial ou sobrenatural, como as Escrituras Sagradas. Isso gera limitações 
e vulnerabilidades em sua proposta. 
Assim, embora Paley professasse fé na Bíblia, suas ideias foram usadas por 
pensadores deístas que diziam que Deus existe, mas abandonou o mundo à 
própria sorte. Eles utilizaram a mesma analogia para argumentar que Deus 
criou o mundo, deu corda e foi embora. 
Um pouco antes de Paley, o cético David Hume contestou as noções de 
design, lembrando que essa mesma natureza aparentemente “planejada” 
está repleta de monstruosidades e defeitos congênitos. Esse argumento 
ressurgiu no século 20 com a publicação do livro O Relojoeiro Cego, escrito 
por Richard Dawkins, que ironicamente contra-argumentou que, se há um 
Relojoeiro-Criador, Ele é muito ruim de serviço. 
É por isso que, mesmo revelando a existência de Deus, o discurso da 
natureza será incompleto. Precisamos conhecer a revelação bíblica e sua 
história do grande conflito. Na parábola do joio, a expressão “um inimigo 
fez isso” resume a controvérsia cósmica, que explica muitas coisas. Estude 
esse assunto e veja o quadro completo. Acredite, o relojoeiro não é cego. O 
relógio é que não está exatamente como Ele planejou. 
 


